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PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE ENGENHARIA AMBIENTAL – FACULDADE DE 
TECNOLOGIA/UNICAMP 

 
Este documento apresenta o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Engenharia Ambiental 

da Faculdade de Tecnologia da Unicamp, como resultado de ampla reflexão entre os docentes 
integrantes do Núcleo Docente Estruturante (NDE) e da Comissão de Graduação (CG), além da 
contribuição de todos os docentes do curso na discussão e atualização das disciplinas. A 
presente reestruturação visa atender ao proposto pelas novas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN), de 20191, além de atualizar a proposta buscando estar em conformidade com as 
necessidades deste profissional, considerando que a última atualização deste documento 
ocorreu em 2017. 

Além da adequação às novas DCN a curricularização da extensão, de acordo com a 
Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 20182, contribuiu para esta revisão com objetivo 
de atender a esta legislação, bem como às demandas do profissional em Engenharia Ambiental 
e da sociedade, que anseia por um profissional não apenas com conteúdo e atuação técnica, 
mas que também paute suas ações considerando estas demandas.  

O documento descreve a concepção e criação do curso de Engenharia Ambiental, bem 
como, estrutura curricular, objetivos de formação do profissional, recursos humanos, 
infraestrutura física e programas da Universidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 BRASIL. Conselho Nacional de Educação – Câmara de Ensino Superior. RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 2, de 24 de abril de 2019. Institui 
as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia.   
2 BRASIL. Conselho Nacional de Educação – Câmara de Ensino Superior. RESOLUÇÃO CNE/CES Nº 7, de 28 de dezembro de 2018. 
Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, 
que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras providências. 
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1. A UNICAMP 

A Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) foi criada pela Lei nº 7.655, de 28 de 
dezembro de 1962, alterada pelas Leis nº 9.715, de 30 de janeiro de 1967 e 10.214, de 10 de 
setembro de 1968, com sede e foro na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, entidade 
autárquica estadual de regime especial, na forma do Artigo 4º da Lei Federal nº 5.540, de 28 de 
novembro de 1968 com autonomia didático-científica, administrativa, financeira e disciplinar, 
reger-se-á pelos Estatutos baixados pelo Decreto Estadual nº 52.255, de 30 de julho de 1969, 
modificado pelo Decreto Estadual nº 3.422, de 13 de março de 1974, e pelo atual Regimento 
Geral e pela Legislação específica vigente, tendo como finalidade precípua a promoção do bem 
estar físico, espiritual e social do homem.  

Segundo o Estatuto Geral da Unicamp, para alcançar seus objetivos, a Universidade 
Estadual de Campinas se propõe a:  

“Artigo 2º 
I. ministrar o ensino para a formação de pessoas destinadas ao exercício das 
profissões liberais, técnico-científicas, técnico-artísticas, de magistério e aos 
trabalhos desinteressados da cultura;  
II. promover e estimular a pesquisa científica e tecnológica e a produção de 
pensamento original no campo da Ciência, da Tecnologia, da Arte, das Letras e da 
Filosofia;  
III. estudar os desafios ambientais, culturais e socioeconômicos da e com a 
comunidade com o propósito de construir conjuntamente soluções para tais 
desafios, sob a inspiração da democracia;  
IV. pôr ao alcance da sociedade, sob a forma de cursos e serviços, a técnica, a 
cultura, e o resultado das pesquisas e ações de extensão que realizar;  
V. valer-se dos recursos da coletividade, tanto humanos como materiais, para 
integração dos diferentes atores da sociedade na Universidade;  
VI. cumprir a parte que lhe cabe no processo educativo de desenvolver na 
comunidade universitária uma consciência ética, valorizando os ideais de pátria, de 
ciência e de humanidade.” 

Desde sua fundação, marcada pelo compromisso com a inovação, o empreendedorismo 
e a comunidade onde está inserida, a Unicamp tem expandido sua atuação e abrangência 
geográfica e de impacto social. Segundo o Anuário Estatístico 2020, a Universidade comporta 
hoje seis campi (com unidades localizadas nas cidades de Campinas, Paulínia, Limeira e 
Piracicaba), 24 Unidades de Ensino e Pesquisa, 2 Colégios Técnicos, 4 Hospitais, 21 Centros e 
Núcleos Interdisciplinares, 30 Bibliotecas setoriais (SBU) 
(https://www.aeplan.unicamp.br/anuario/2020/filipeta2020_port.pdf). 

O Curso de Engenharia Ambiental está localizado no campus 1 de Limeira-SP, na 
Faculdade de Tecnologia, Região Metropolitana de Piracicaba e distante 60 Km do campus de 
Barão Geraldo em Campinas-SP. Criado inicialmente como Centro Superior de Educação 
Tecnológica – CESET, em 2009 o Conselho Universitário aprovou a transformação do CESET em 
unidade de ensino e pesquisa, passando a se chamar Faculdade de Tecnologia – FT. Na 
Faculdade de Tecnologia há 4 diferentes áreas de conhecimento – ambiental, transportes, 
telecomunicações e informática, e atualmente a unidade conta com 06 cursos de graduação 
sendo 3 cursos de Engenharia - Engenharia Ambiental e Telecomunicações, criados em 2013 e 
Engenharia de Transportes (2018), Bacharelado em Sistemas de Informação e dois cursos de 
Tecnologia – Saneamento Ambiental e Em Análise de Desenvolvimento de Sistemas.  
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A partir de 2017, adotou como diretriz geral das suas ações estratégicas os 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável (ODS) evidenciados na descrição dos projetos estratégicos, 
avaliando e acompanhando o impacto direto e indireto da universidade nas várias regiões e 
cidades em que está instalada, o que incluiu as atividades da Graduação. Para os Projetos 
Pedagógicos de Cursos, foram definidas dimensões norteadoras para sua renovação: excelência 
acadêmica baseada nas melhores práticas e em problemas da comunidade, com metodologia 
centrada no estudante; formação humanística e compromisso social; interdisciplinaridade/ 
interprofissionalidade; flexibilidade na trajetória acadêmica; e utilização de estratégias 
educacionais diversificadas, incluindo recursos digitais complementares.  

Há, no calendário acadêmico de cada semestre, um dia reservado para a Avaliação de 
Curso envolvendo toda sua comunidade e visando a melhoria da graduação e os cursos passam 
por avaliações internas e externas, incluindo a renovação de reconhecimento pelo Conselho 
Estadual de Educação (CEE).  

A Unicamp está organizada administrativamente com Reitoria, Coordenadoria Geral da 
Universidade (que exerce a função de vice-reitoria), Pró-Reitorias (Graduação – PRG, Pós-
Graduação – PRPG, Pesquisa – PRP, Desenvolvimento Universitário – PRDU, e Extensão e Cultura 
– PROEC), Diretorias Executivas (Administração – DEA, Relações Internacionais – DERI, 
Planejamento Integrado – DEPI, Ensino Pré-Universitário – DEEPU, Área de Saúde – DEAS e 
Direitos Humanos – DEDHU) e a Coordenadoria de Centros e Núcleos (Cocen), além de múltiplos 
órgãos da administração, uma Agência de Inovação e um Parque Científico e Tecnológico. Desde 
2004, a Unicamp elabora seu Planejamento Estratégico (PLANES), que orienta os projetos 
acadêmicos, administrativos, de investimentos e de desenvolvimento institucional. Os 
resultados da Unicamp podem ser acompanhados pelos Anuários Estatísticos, Relatórios de 
Avaliação Institucional e Portal da Transparência Unicamp.  

Sobre os cursos de Graduação mais especificamente, estes estão sob a coordenação, 
orientação e acompanhamento da Pró-Reitoria de Graduação (PRG), criada em 1986, e seus 
diferentes órgãos. Assim, propõe, implementa e acompanha, programas de acesso, inclusão, 
permanência, avaliação e conclusão dos estudos, oferecendo suporte aos coordenadores de 
cursos, secretarias de apoio à Graduação, estudantes e corpo docente e ao processo de ensino-
aprendizagem.  

A PRG tem atualmente, sob sua responsabilidade, compartilhada com as unidades de 
ensino e pesquisa, 65 cursos de Graduação e o curso de Formação Programa de Formação 
Interdisciplinar Superior (ProFIS). Os cursos são oferecidos na modalidade presencial nos 
períodos integral ou noturno, sediados nos campi de Campinas, Limeira e Piracicaba, vinculados 
às áreas de Artes; Ciências Biológicas e Profissões de Saúde; Ciências Humanas; e Ciências 
Exatas, Tecnológicas e da Terra. Nos anos de 2020 e 2021, em função da pandemia de Covid-19, 
as atividades foram realizadas de forma predominantemente remota 
(htps://www.prg.unicamp.br/) 

Além de uma equipe de apoio central, a PRG é composta por um conjunto de órgãos que 
atuam de forma integrada e dinâmica para dar suporte normativo, acadêmico e de apoio para 
os cursos de graduação, buscar a atualização curricular e pedagógica dos cursos, dar apoio à 
infraestrutura de salas de aula de uso comum (no Ciclo Básico e na Engenharia Básica) e 
promover a permanência estudantil, incluindo bolsas sociais e vagas na Moradia Estudantil.  

Dentre os órgãos da PRG estão: a Comissão Central de Graduação (CCG), criada através 
do Decreto nº 26.797, de 20.02.198, é um órgão da Pró-Reitoria de Graduação e Comissão 
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Permanente do Conselho Universitário (CONSU) (Deliberação CONSU-A-048/2020), 
encarregado da orientação, supervisão e revisão periódica do ensino de graduação. A CCG é 
presidida pelo Pró-Reitor de Graduação e seus membros permanentes são os coordenadores de 
cursos de graduação; a representação discente na proporção de 1/5 da totalidade dos membros 
permanentes, além dos convidados: Assessores docentes da PRG; Diretor Acadêmico; 
Coordenador de Disciplinas de Línguas do Centro de Ensino de Línguas (CEL); Presidente da 
Comissão Permanente de Formação de Professores (CPFP); Coordenador Executivo da Comissão 
do Vestibular (Comvest); Coordenador do ProFIS; Coordenador do Espaço de Apoio ao Ensino e 
Aprendizagem [EA]²; Coordenador do Serviço de Apoio ao Estudante (SAE); Coordenador do 
Programa de Moradia Estudantil (PME); e os servidores do apoio Técnico Administrativo da 
própria CCG. A CCG é assessorada por Subcomissões e Comissões que foram sendo criadas ao 
longo dos anos e frente às demandas, como: a Comissão Permanente de Análise de Vetores, a  
Comissão Permanente de Formação de Professores, a Comissão Coordenadora do Programa de 
Apoio Acadêmico, a Subcomissão de Catálogos, a Subcomissão de Relatores, a Subcomissão de 
Análise das Disciplinas Atividades Multidisciplinares (AM e EX), a Subcomissão Permanente de 
Legislações e Normas e a  Subcomissão de Recepção e Acolhimento dos Ingressantes.  

O corpo docente e os gestores acadêmicos (coordenadores dos cursos e seus associados) 
recebem apoio e suporte de outro órgão da PRG, o Espaço de Apoio ao Ensino e Aprendizagem 
[EA]² (https://www.ea2.unicamp.br/), bem como do Grupo Gestor de Tecnologias Educacionais 
– GGTE (https://ggte.unicamp.br/wp/). Criado em março de 2010, o [EA]² visa o aprimoramento 
da qualidade do ensino de graduação mediante assessoria técnico-pedagógica aos docentes, 
coordenadores de cursos e núcleo docente estruturante; experiências formativas; 
implementação dos processos de avaliação do ensino e aprendizagem; programas de 
valorização da atividade docente; e orientação no desenvolvimento de projetos de inovação no 
ensino. Em interação, o GGTE, desde 2008, atua com os objetivos de propiciar, apoiar, articular 
e promover ações institucionais relacionadas ao desenvolvimento de tecnologias educacionais 
e educação à distância, nos níveis de graduação, pós--graduação e extensão da Unicamp.  

Os cursos de Graduação da Unicamp estão subordinados ao Conselho Estadual de 
Educação do Estado de São Paulo (CEE-SP) que, desde 1963, atua como órgão normativo, 
deliberativo e consultivo do sistema educacional paulista. Atua com autonomia que favorece a 
descentralização e fixa, por meio de Pareceres e de Indicações, os princípios e os parâmetros 
educacionais que definem os objetivos e devem balizar a elaboração do Plano Estadual de 
Educação (http://www.ceesp.sp.gov.br/portal.php/conheca_cee).  

O CEE-SP é responsável pelo credenciamento e recredenciamento da Unicamp como 
universidade pública estadual, recredenciamento que ocorre a cada 10 anos, sendo que o último 
ocorreu pela Portaria CEE/GP 407 de 14/10/2013, e a nova solicitação de renovação deverá ser 
encaminhada até 14/10/2022 pelo Reitor em exercício, conforme consta no processo Unicamp 
01 P-25233-2012.  

A despeito dos processos regulatórios dos cursos de Graduação da Unicamp ocorrerem 
pelo CEE-SP, a Unicamp efetivou seu credenciamento no sistema e-MEC (Portal MEC) em 2010 
quando aderiu ao Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Sua atualização é 
demandada pelo MEC em fluxo contínuo e está sob a responsabilidade da PRG, que mantém 
atualizados dados dos cursos (cursos ativos, novos, extintos ou em extinção, e vagas disponíveis, 
os coordenadores, cargas horárias e PPC quando se aplica). 
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Como integrante do SINAES, a Unicamp participa do Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (ENADE) desde 2010. Os resultados do ENADE, aliados às respostas do Questionário 
do Estudante, do questionário do coordenador de curso e dos dados da Universidade 
(atualização do e-MEC e participação anual no Censo da Educação Superior) são insumos para o 
cálculo desses indicadores. A situação de regularidade do estudante quanto à sua participação 
ou dispensa no ENADE é registrada no histórico escolar emitido pela DAC, como componente 
curricular obrigatório. A participação e resultados dos conceitos ENADE e CPC dos cursos têm 
sido muito bons, e conceitos 4 e 5 têm sido utilizados nos processos de renovação de 
reconhecimento dos cursos junto ao CEE-SP. 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

2.1. DADOS GERAIS DO CURSO 

Nome do Curso: Engenharia Ambiental  
Título Conferido: Bacharel em Engenharia Ambiental  
Portaria de Reconhecimento: Reconhecido pela Portaria CEE/GP n° 372 de 19/10/2018 e
renovado pela Portaria CEE/GP n° 451 de 05/12/2018. 
Turno: Noturno  
Duração: Mínima de 12 semestres; máxima de 18 semestres  
Regime: semestral  
Vagas: 60  
Endereço de Funcionamento: Rua Paschoal Marmo, 1888. Limeira - SP Campus 1.  
 
Carga Horária Total (cf. Resolução CNE/CES N° 02/2007): 3630 horas de atividades curriculares, 
nas quais estão incorporadas 360 horas de atividades de extensão, de acordo com Lei nº 
13.005/2014, regulamentada pela Resolução CNE/CES nº 7 do Ministério da Educação (MEC), 
que dispõe sobre a curricularização da extensão em atividades dos cursos de graduação. 
Núcleo de conteúdos básicos: 82 créditos - 1230 horas 
Núcleo de conteúdos profissionalizantes: 42 créditos - 632 horas
Núcleo de conteúdos específicos: 100 créditos - 1498 horas 
Trabalho de conclusão de curso: 06 créditos - 90 horas 
Estágio curricular: mínimo de 180 horas 
 

2.2. FORMAS DE INGRESSO 

O ingresso no curso de Engenharia Ambiental da Unicamp pode acontecer de diferentes 
formas, sendo o Vestibular Nacional a principal, mas não a única via de ingresso na Unicamp. O 
estudante pode ingressar pelo ENEM, pelo PAAIS, pelo Provão Paulista, pela modalidade Vagas 
Olímpicas, através das Cotas Étnicas Raciais, do Vestibular Indígena e do Profis - Programa de 
Formação Interdisciplinar Superior para escolas estaduais da rede pública de Campinas.  

 

2.3. HISTÓRICO DO CURSO 

O curso foi criado em 2013, após a criação da Faculdade de Tecnologia em 2009, 
modificando o perfil dos seus docentes e alunos, bem como dos cursos oferecidos pela unidade. 
Na área ambiental, até o ano de 2013, era oferecido o Curso de Tecnologia em Saneamento 
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Ambiental nas modalidades Controle Ambiental e Saneamento Ambiental, nos períodos diurno 
e noturno.  

Neste momento, com objetivo de atender demanda de profissionais na área ambiental, 
bem como aproveitar a experiência e o potencial da unidade na área ambiental e de 
saneamento, começou-se a discutir a possibilidade de criação do curso de Engenharia 
Ambiental. Desta forma, no ano de 2013 foi criado o Curso de Bacharelado em Engenharia 
Ambiental, com 60 vagas que foram absorvidas de cursos extintos nesta reformulação da 
unidade.  

Outro fator determinante para criação do curso está relacionado com o fato de não haver 
nenhum curso de Engenharia Ambiental oferecido por Universidade pública no período noturno, 
nesta região, e desta forma a criação do curso noturno veio atender também a esta demanda. 
O oferecimento neste período aumenta a oferta e a possibilidade de outros alunos poderem se 
qualificar na área ambiental, inclusive alunos que já atuam na área.  

Soma-se a isso os conceitos de desenvolvimento sustentável e socioambiental tão 
importantes e necessários, considerando que a relação do homem com o meio ambiente vem 
sendo modificada ao longo do tempo, sendo cada vez mais urgente buscar uma forma de 
desenvolvimento que agrida menos o meio ambiente, bem como recuperar áreas, estabelecer 
políticas públicas que sejam sensíveis às questões relacionadas com a sustentabilidade e o 
respeito aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), estabelecidos pela Agenda 2030 
da ONU. 

 Estes conceitos estão intrinsicamente relacionados de forma direta ou indireta com 
todas as disciplinas do Curso de Engenharia Ambiental, pois permeiam as ementas e 
conteúdos/conceitos trabalhados nas disciplinas que compõem a matriz curricular. Além disso, 
há constante estímulo para os alunos desenvolverem senso crítico fundamental não apenas para 
o momento da graduação, mas, principalmente para sua atuação profissional e como cidadãos. 

 
2.4. INSERÇÃO REGIONAL DO CURSO 

O município de Limeira localiza-se na região metropolitana de Piracicaba-SP. A região é 
um grande polo de desenvolvimento industrial e científico com várias empresas, com 
possibilidade de atuação destes profissionais, além das prefeituras dos municípios da região. 
Cabe destacar ainda que na região de Limeira existem cursos de Engenharia Ambiental sendo 
oferecidos em faculdades públicas e particulares, sendo nas públicas em período integral e, na 
Faculdade de Tecnologia, o curso é ministrado no período noturno, diferencial importante na 
região, pois permite acesso a vários perfis de estudantes.   

Além disso, o curso atende também aos alunos da região metropolitana de Campinas e 
outras regiões do estado de São Paulo e do país.  
 

2.5. JUSTIFICATIVA DA OFERTA DO CURSO 

A criação do curso foi motivada para atender a demanda de profissionais da área 
ambiental, que apresenta diversas possibilidades de atuação para este profissional, 
considerando a necessidade, cada vez mais proeminente, de compreender, avaliar e buscar 
formas de prevenção e remediações das questões ambientais, considerando o meio ambiente 
como um todo e sua relação com a sociedade. O campus da FT localize-se em uma região 
altamente industrializada, com grande avanço tecnológico e consequentemente há alta 
demanda de soluções que contemplem a questão ambiental, bem como a sustentabilidade e 
respeito aos ODS, estabelecidos pela ONU em 2015 com objetivo de tornar o desenvolvimento 
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mais justo e inclusivo, visando uma ação global para redução da pobreza, proteção do meio 
ambiente e ação contra as mudanças climáticas. As disciplinas da matriz curricular do curso de 
Engenharia Ambiental atendem e vão ao encontro com as ODS, tema urgente e fundamental 
para o equilíbrio do planeta. 

O profissional da Engenharia Ambiental tem ampla formação e atuação e interface com 
áreas distintas, dentro e fora da área de engenharia, o que reforça a importância deste 
profissional na busca pelo equilíbrio e sustentabilidade do planeta. Importante ressaltar que 
além das questões e temas relacionados aos ODS, a intervenção do profissional da Engenharia 
Ambiental deve ser pautada por senso crítico e respeito ao ambiente e todas as formas de vida, 
este profissional deve buscar na sua atuação formas de proteção e cuidados com o meio 
ambiente e a sociedade. 

 
3. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DO CURSO 

3.1. OBJETIVOS DO CURSO 

O curso de Engenharia Ambiental tem como objetivo a formação de um profissional com 
visão interdisciplinar e que paute sua atuação na área ambiental dentro de critérios éticos e de 
responsabilidade socioambiental. O curso visa capacitar um profissional com formação sólida na 
área básica de engenharia, mas que tenha os conceitos ambientais fortemente comprometidos 
dentro de sua área de atuação. O Engenheiro Ambiental deve ter capacidade de interlocução 
com os demais profissionais, capacidade de exercer liderança, além de ter perfil criativo na 
busca de soluções para as questões ambientais, visão humanística e holística, dotado de senso 
crítico, habilidade de dialogar com diferentes púbicos e perfis, além de valores fundamentais 
como comprometimento ético e de responsabilidade. 

O Engenheiro Ambiental é um profissional atual e cada vez mais necessário frente às 
diferentes demandas ambientais, somando-se a isso os conceitos de desenvolvimento 
sustentável e socioambiental tão importantes e necessários, considerando que a relação do 
homem com o meio ambiente vem sendo modificada ao longo do tempo e é cada vez mais 
urgente buscar uma forma de desenvolvimento que agrida-o menos, bem como recuperar 
áreas, estabelecer políticas públicas que sejam sensíveis às questões relacionadas com a 
sustentabilidade e o respeito aos ODS. 

Tendo em vista que a extensão universitária está diretamente relacionada com este 
profissional, que deve sempre pautar suas ações considerando não apenas as questões 
ambientais, mas também os anseios da sociedade. Pela visão complexa e integrada deste 
profissional, que busca melhorar as relações com o meio que vive, a extensão parecer ser um 
objetivo naturalmente buscado nas propostas e atividades do Engenheiro Ambiental, pois 
muitas de suas ações se estendem para além da sua atividade pontual, buscando formas de 
melhorar a sociedade como um todo. 

  
3.2. PERFIL DO EGRESSO 

3.2.1. COMPETÊNCIAS GERAIS 

De acordo com as novas DNC, a formação do engenheiro tem como objetivo formais, 
profissionais que sejam capazes de: 
I - Ter visão holística e humanista, ser crítico, reflexivo, criativo, cooperativo e ético e com forte 
formação técnica;  
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II - Estar apto a pesquisar, desenvolver, adaptar e utilizar novas tecnologias, com atuação 
inovadora e empreendedora;  
III - ser capaz de reconhecer as necessidades dos usuários, formular, analisar e resolver, de forma 
criativa, os problemas de Engenharia;  
IV - Adotar perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares em sua prática;  
V - Considerar os aspectos globais, políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e de 
segurança e saúde no trabalho; e,  
VI - Atuar com isenção e comprometimento com a responsabilidade social e com o 
desenvolvimento sustentável. 
 

O profissional formado pela Faculdade de Tecnologia/Unicamp busca atender de forma 
contundente às necessidades e expectativas com as competências exigidas para o perfil 
profissional. Isto se traduz por meio das disciplinas oferecidas durante a graduação bem como 
no desenvolvimento das atividades nas disciplinas do curso. Busca-se fortemente despertar o 
senso crítico dos alunos, com vistas a formar profissionais que tenham visão atual do contexto 
ambiental, sem desconsiderar o contexto social, indissolúvel para os profissionais atuais. 

 
3.2.2. COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC), apresentado neste documento, confere ao egresso 
as seguintes habilidades e competências, considerando a atuação do profissional no mercado 
de trabalho e promoção da melhoria para sociedade, bem como atender à sustentabilidade e 
buscando estar em conformidade com as competências gerais estabelecidas na atualização das 
DCN:  

1. Analisar sistemas e processos ambientais; 
2. Supervisionar e Coordenar Planos Estratégicos, de Ação e de Intervenção nas áreas de 

Engenharia Ambiental; 
3. Avaliar criticamente a operação e manutenção de sistemas urbanos: redes de 

saneamento ambiental (água, esgotos, drenagem, resíduos sólidos);  
4. Avaliar o impacto socioambiental das soluções tecnológicas em projetos, programas e 

políticas públicas;  
5. Realizar diagnósticos integrados;  
6. Planejar e coordenar sistemas e redes de monitoramento de qualidade ambiental;  
7. Desenvolver, implantar e gerenciar políticas, programas e projetos ambientais nas 

áreas: gestão integrada de resíduos sólidos, tratamento de água de abastecimento e de 
águas residuárias, prevenção e controle da poluição atmosférica, sistemas de gestão 
integrados (qualidade, segurança e ambiente), reabilitação de áreas degradadas, entre 
outros;  

8. Desenvolver e/ou utilizar novas técnicas e tecnologias para solução de problemas 
ambientais industriais e urbanos; 

9. Atuar em equipes multidisciplinares nas áreas de projeto, ensino e pesquisa; 
10. Habilidade de Comunicação e capacidade de liderança; 
11. Incentivar o empreendedorismo tecnológico; e, 
12. Responsabilidade socioambiental considerando os ODS. 

As competências específicas do egresso em Engenharia Ambiental buscam um 
profissional atualizado que tenha capacidade de avaliar os sistemas com vistas a buscar e 
entender as questões ambientais, assim como propor melhorias e adequações, sempre 
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buscando otimização e alternativas mais sustentáveis, que tenham como propósito a melhoria 
da qualidade da vida, do ambiente e da sociedade como um todo. 

As atribuições para o exercício profissional do Engenheiro Ambiental são conferidas pela 
Resolução CONFEA Nº 447 de 20003, no desempenho das atividades 01 a 14 e 18 do art. 1º da 
CONFEA No 218 de 19734, referentes à administração, gestão e ordenamento ambientais e ao 
monitoramento e mitigação de impactos ambientais, seus serviços afins e correlatos: 

Atividade 01 - Supervisão, coordenação e orientação técnica;  

Atividade 02 - Estudo, planejamento, projeto e especificação;  

Atividade 03 - Estudo de viabilidade técnico-econômica;  

Atividade 04 - Assistência, assessoria e consultoria;  

Atividade 05 - Direção de obra e serviço técnico;  

Atividade 06 - Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico;  

Atividade 07 - Desempenho de cargo e função técnica;  

Atividade 08 - Ensino, pesquisa, análise, experimentação, ensaio e divulgação técnica; extensão;  

Atividade 09 - Elaboração de orçamento;  

Atividade 10 - Padronização, mensuração e controle de qualidade;  

Atividade 11 - Execução de obra e serviço técnico;  

Atividade 12 - Fiscalização de obra e serviço técnico;  

Atividade 13 - Produção técnica e especializada;  

Atividade 14 - Condução de trabalho técnico; e, 

Atividade 18 - Execução de desenho técnico.  

As atividades profissionais poderão ser atribuídas de forma integral ou parcial, de acordo 
com o currículo escolar e projeto pedagógico do curso de formação, segundo a RESOLUÇÃO 
CONFEA N° 1.073 de 20165.  

 

 
3  
CONFEA – Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura. RESOLUÇÃO Nº 447, DE 22 DE SETEMBRO DE 2000. Dispõe sobre o registro 
profissional do engenheiro ambiental e discrimina suas atividades profissionais.   
4 CONFEA – Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura. RESOLUÇÃO Nº 218, DE 29 JUN 1973. Discrimina atividades das 
diferentes modalidades profissionais da Engenharia, Arquitetura e Agronomia.   
5  
CONFEA – Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura. RESOLUÇÃO CONFEA N° 1.073 de 2016. Regulamenta a atribuição de 
títulos, atividades, competências e campos de atuação profissionais aos profissionais registrados no Sistema Confea/Crea para efeito 
de fiscalização do exercício profissional no âmbito da Engenharia e da Agronomia.   
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3.3. CURRÍCULO DO CURSO 

3.3.1. MATRIZ CURRICULAR 

Os cursos de Engenharia são regidos pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos 
Cursos de Engenharia, atualizada no ano de 2019 (Resolução Nº2), que estabelece que os cursos 
de Engenharia devem conter em sua matriz curricular conteúdos ligados ao núcleo básico, 
específico e profissionalizante. O Curso de Engenharia Ambiental foi objeto de intensa 
reformulação de conteúdos para atender a nova lesgislação bem como a curricularização da 
extensão, de acordo com a Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que será 
comentada posteriormente no Tópico 3.8, que trata da extensão universitária. A matriz 
curricular completa do Curso de Engenharia Ambiental, de acordo com o oferecimento em 
semestres, aprovada para o Catálogo 2023, e adequações em 2024, está apresentada no Quadro 
1. 

 
 
Quadro 1. Matriz curricular do curso de Engenharia Ambiental – catálogo 2023, 

organizadas nos respectivos semestres e com os vetores e número de créditos das disciplinas 
 

DISCIPLINAS VETORES CRÉDITOS 
T P L O SL OE PE 

1º SEMESTRE – 20 créditos 
EB101 Cálculo I 4 2 - - - - - 06 
EB102 Geometria analitica e álgebra linear 4 2 - - - - - 06 
EB105 Biologia geral 2 1 1 - - - - 04 
EB106 Introdução à engenharia ambiental 1 - - - - - 1 02 
EB205 Metodologia científica e tecnológica 2 - - - - - - 02 

2º SEMESTRE – 20 créditos 
EB103 Física geral I 2 2 - - - - - 04 
EB104 Laboratório de física I - - 2 - - - - 02 
EB201 Cálculo II 4 2 - - - - - 06 
EB202 Química geral 3 - 1 - - - - 06 
EB207 Microbiologia aplicada 3 0 1 - - - - 04 

3º SEMESTRE – 20 créditos 
EB203 Física geral II 2 2 - - - - - 04 
EB204 Laboratório de física II - - 2 - - - - 02 
EB301 Cálculo III 4 2 - - - - - 06 
EB307 Química sanitária e ambiental 2 1 1 - - - - 04 
EB308 Introdução à extensão univesitária - - - - - - 2 02 
EB407 Climatologia 2 - - - - - - 02 

4º SEMESTRE – 20 créditos 
EB303 Expressão gráfica 2 - 2 - - - - 04 
EB305 Química orgânica 4 - - - - - - 04 
EB306 Ética e educação ambiental 2 - - - - - 2 04 
EB404 Geologia e pedologia 4 - - - - - - 04 
EB405 Mecânica dos sólidos 2 2 - - - - - 04 

5º SEMESTRE – 24 créditos 
EB302 Algorítimos e programação de 
computadores 

2 - 2 - - - - 04 

EB402 Fenômenos de transportes 2 2 - - - -- - 04 
EB403 Estatística 2 2 - - - - - 04 
EB502 Topografia 1 3 - - - - - 04 
EB504 Resistência dos materiais 2 2 - - - - - 04 
EB807 Introdução á administração de 
organizações 

2 - - - - - 2 04 

6º SEMESTRE – 20 créditos 
EB406 Cálculo numérico 2 - 2 - - - - 04 
EB501 Hidráulica I 2 - 2 - - - - 04 
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EB503 Mecânica dos solos 3 - 1 - - - - 04 
EB941 Hidrologia 2 1 - 1 - - - 04 
TT219 Introdução à eletricidade 2 - - - - - - 02 
2 Créditos de eletivas         

7º SEMESTRE – 20 créditos 
EB505 Ecologia geral e aplicada 2 - - - - - 2 04 
EB506 Saúde ambiental 2 1 - - - - 1 04 
EB601 Hidráulica II 2 2 - - - - - 04 
EB705 Recursos energéticos e meio 
ambiente 

2 - - -- - - - 02 

EB706 Recuperação de áreas degradadas 2 - - - - - - 02 
EB708 Introdução à economia 2 2 - - - - - 04 
         

8º SEMESTRE – 20 créditos 
EB602 Operações unitárias 2 2 - - - - - 04 
EB707 Sistemas de abastecimento e 
tratamento de água 

3 1 - - - - - 04 

EB709 Atmosfera: qualidade e 
monitoramento 

2 - - - - - - 02 

EB808 Qualidade do solo e gerenciamento 
de áreas contaminadas 

3 1 - - - - - 04 

EB810 Hidrogeologia 2 - - - - - - 02 
2 Créditos de eletivas         

9º SEMESTRE – 20 créditos 
EB604 Toxicologia regulatória 2 1 - - - - 1 04 
EB806 Sistemas de esgotamento e 
tratamento de águas residuárias 

2 1 - - - - 1 04 

EB906 Ergonomia e segurança do trabalho 2 - - - - - - 02 
EB907 Produção mais limpa 2 2 - - - - - 04 
EB973 Drenagem urbana 2 - - - - - - 02 
2 créditos de eletivas         

10º SEMESTRE – 20 créditos 
EB607 Gerenciamento de resíduos sólidos 4 - - - - - 2 06 
EB801 Sistema de informações geográficas 2 1 - - - - 1 04 
EB803 Controle da poluição do ar 3 1 - - - - - 04 
EB902 Direito e legislação ambiental 4 - - - - - - 04 
2 créditos de eletivas          

11º SEMESTRE – 20 créditos 
EB901 Modelos computacionais para 
sistemas ambientais 

1 - 1 - - - - 02 

EB903 Avaliação de impactos ambientais 4 - - - - - - 04 
EB904 Planejamento e gestão ambiental 2 - - - - - 2 04 
EB905 Introdução ao Trabalho de Conclusão 
de Curso 

- - - 2 - - - 02 

EB908 Projeto integrador - - - - - 3 3 06 
2 créditos de eletivas         

12º SEMESTRE – 24 créditos 
EB920 Estágio Supervisionado - 2 - 10 - - - 12 
EB928 Atividades complementares - 
extensão 

- - - - - - 2 02 

EB930 Atividades complementares - - - 4 - - - 04 
4 créditos de eletivas         

Legenda: T (teórico), P (prática), L (laboratório), O (orientação), SL (sala de aula); OE (orientação em extensão), PE 
(práticas em extensão). 
 

No que diz respeito aos vetores das disciplinas, ressalta-se aqui que todos os vetores 
foram revistos e quando necessário sofreram ajustes, como nos casos em que várias disciplinas 
cujos vetores anteriormente eram apenas teóricos foram modificados para vetores teóricos e 
práticos. Esses ajustes, além de refletirem melhor a dinâmica das disciplinas permitiram que 
várias tivessem os mesmos vetores que as disciplinas iguais/similares de outras Unidades da 
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Unicamp. Os vetores das disicplinas que contemplam atividades de extensão também foram 
ajustados para atender às necessidades de curricularização da extensão, que de acordo com a 
legislação deve ser de no mínimo 10% da carga horária total do curso. 

 

3.3.2. COMPETÊNCIAS GERAIS E A MATRIZ CURRICULAR 

A Resolução Nº 2, de 24 de abril de 2019 instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do 
Curso de Graduação em Engenharia, e apresenta as seguintes competências gerais para os 
Engenheiros: 

I - Formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, analisando e compreendendo os 
usuários dessas soluções e seu contexto: a) ser capaz de utilizar técnicas adequadas de 
observação, compreensão, registro e análise das necessidades dos usuários e de seus contextos 
sociais, culturais, legais, ambientais e econômicos; b) formular, de maneira ampla e sistêmica, 
questões de engenharia, considerando o usuário e seu contexto, concebendo soluções criativas, 
bem como o uso de técnicas adequadas; 

II - Analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de modelos simbólicos, 
físicos e outros, verificados e validados por experimentação: a) ser capaz de modelar os 
fenômenos, os sistemas físicos e químicos, utilizando as ferramentas matemáticas, estatísticas, 
computacionais e de simulação, entre outras; b) prever os resultados dos sistemas por meio dos 
modelos; c) conceber experimentos que gerem resultados reais para o comportamento dos 
fenômenos e sistemas em estudo; d) verificar e validar os modelos por meio de técnicas 
adequadas; 

III - Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e serviços), componentes ou 
processos: a) ser capaz de conceber e projetar soluções criativas, desejáveis e viáveis, técnica e 
economicamente, nos contextos em que serão aplicadas; b) projetar e determinar os 
parâmetros construtivos e operacionais para as soluções de Engenharia; c) aplicar conceitos de 
gestão para planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de Engenharia; 

IV - Implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia: a) ser capaz de aplicar os 
conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar e coordenar a implantação das 
soluções de Engenharia; b) estar apto a gerir, tanto a força de trabalho quanto os recursos 
físicos, no que diz respeito aos materiais e à informação; c) desenvolver sensibilidade global nas 
organizações; d) projetar e desenvolver novas estruturas empreendedoras e soluções 
inovadoras para os problemas; e) realizar a avaliação crítico-reflexiva dos impactos das soluções 
de Engenharia nos contextos social, legal, econômico e ambiental; 

V - Comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica: a) ser capaz de expressar-se 
adequadamente, seja na língua pátria ou em idioma diferente do Português, inclusive por meio 
do uso consistente das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs), mantendo-se 
sempre atualizado em termos de métodos e tecnologias disponíveis; 

VI - Trabalhar e liderar equipes multidisciplinares: a) ser capaz de interagir com as diferentes 
culturas, mediante o trabalho em equipes presenciais ou a distância, de modo que facilite a 
construção coletiva; b) atuar, de forma colaborativa, ética e profissional em equipes 
multidisciplinares, tanto localmente quanto em rede; c) gerenciar projetos e liderar, de forma 
proativa e colaborativa, definindo as estratégias e construindo o consenso nos grupos; d) 
reconhecer e conviver com as diferenças socioculturais nos mais diversos níveis em todos os 
contextos em que atua (globais/locais); e) preparar-se para liderar empreendimentos em todos 
os seus aspectos de produção, de finanças, de pessoal e de mercado; 
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VII - Conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos normativos no âmbito do exercício da 
profissão: a) ser capaz de compreender a legislação, a ética e a responsabilidade profissional e 
avaliar os impactos das atividades de Engenharia na sociedade e no meio ambiente. b) atuar 
sempre respeitando a legislação, e com ética em todas as atividades, zelando para que isto 
ocorra também no contexto em que estiver atuando; e,  

VIII - Aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos, atualizando-
se em relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos desafios da inovação: a) ser capaz 
de assumir atitude investigativa e autônoma, com vistas à aprendizagem contínua, à produção 
de novos conhecimentos e ao desenvolvimento de novas tecnologias. b) aprender a aprender.  

Com base nestas competências gerais, todas as disciplinas que compõem a matriz curricular 
do Curso de Engenharia Ambiental foram avaliadas pelos docentes responsáveis, para 
determinar quais diretrizes cada uma delas contempla e desta forma constitui-se o Quadro 2. 

  
Quadro 2. Disciplinas da matriz curricular do curso de Engenharia Ambiental e competências das 
disciplinas, de acordo com a DCN 2019 
 

DISCIPLINAS Diretrizes DCN 
I II III IV V VI VII VIII 

1º SEMESTRE 
EB101 Cálculo I         
EB102 Geometria analitica e álgebra linear         
EB105 Biologia geral         
EB106 Introdução à engenharia ambiental         
EB205 Metodologia Científica         

2º SEMESTRE 
EB103 Física aplicada I         
EB104 Laboratório de física I         
EB201 Cálculo II         
EB202 Química geral         
EB207 Microbiologia aplicada         

3º SEMESTRE 
EB203 Física aplicada II         
EB204 Laboratório de física II         
EB301 Cálculo III         
EB307 Química sanitária e ambiental         
EB308 Introdução à extensão univesitária         
EB407 Climatologia         

4º SEMESTRE 
EB303 Expressão gráfica         
EB305 Química orgânica         
EB306 Ética e educação ambiental         
EB404 Geologia e pedologia         
EB405 Mecânica dos sólidos         

5º SEMESTRE 
EB302 Algorítimos e programação de 
computadores 

        

EB402 Fenômenos de transportes         
EB403 Estatística         
EB502 Topografia         
EB504 Resistência dos materiais         
EB807 Introdução á administração de 
organizações 

        

6ºSEMESTRE 
EB406 Cálculo numérico         
EB501 Hidráulica I         
EB503 Mecânica dos solos         
EB941 Hidrologia         
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TT219 Introdução à eletricidade         
2 Créditos de eletivas         

7º SEMESTRE 
EB505 Ecologia geral e aplicada         
EB506 Saúde ambiental         
EB601 Hidráulica II         
EB705 Recursos energéticos e meio ambiente         
EB706 Recuperação de áreas degradadas         
EB708 Introdução à economia         

8º SEMESTRE 
EB602 Operações unitárias         
EB707 Sistemas de abastecimento e tratamento 
de água 

        

EB709 Atmosfera: qualidade e monitoramento         
EB808 Qualidade do solo e gerenciamento de 
áreas contaminadas 

        

EB810 Hidrogeologia         
2 Créditos de eletivas         

9º SEMESTRE 
EB604 Toxicologia regulatória         
EB806 Sistemas de Esgotamento e Tratamento 
de Águas Residuárias 

        

EB906 Ergonomia e Segurança do trabalho         
EB907 Produção mais limpa         
EB973 Drenagem urbana         
2 créditos de eletivas         

10º SEMESTRE 
EB607 Gerenciamento de resíduos sólidos         
EB801 Sistema de informações geográficas         
EB803 Controle da poluição do ar         
EB902 Direito e legislação ambiental         
2 créditos de eletivas          

11º SEMESTRE 
EB901 Modelos computacionais para sistemas 
ambientais 

        

EB903 Avaliação de impactos ambientais         
EB904 Planejamento e gestão ambiental         
EB905 Introdução ao Trabalho de Conclusão de 
Curso 

        

EB908 Projeto Integrador         
2 créditos de eletivas         

12º SEMESTRE 
EB920 Estágio Supervisionado         
EB928 Atividades complementares – Extensão         
EB930 Atividades complementares         
4 créditos de eletivas         

 
As competências estabelecidas pelas DCN são contempladas em todas as disciplinas da 

matriz curricular, considerando as especificidades de cada uma delas, e há disciplinas que 
congregam todas as competências estabelecidas, como as disciplinas de TCC e projeto 
integrador.  

 
3.3.3. MATRIZ CURRICULAR E OS EIXOS TEMÁTICOS (TRILHAS DE CONHECIMENTO) 

Para atendimento às Novas DCNs, a matriz curricular do Curso de Engenharia ambiental 
nesta revisão do PPC, foi reavaliada e organizada de acordo com eixos temáticos, relacionando 
disciplinas que tenham maior afinidade e cujos conceitos possam ser aplicados e desenvolvidos 
de forma transversal. 
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Este processo de revisão das disciplinas foi conduzido de forma conjunta entre a 
coordenação de cursos de graduação, NDE e todos os docentes que ministram disciplinas para 
no curso. As discussões ocorreram em grupos de trabalhos, formados pela Coordenação de 
Cursos, e cuja divisão se baseou na organização lógica das disciplinas de acordo com a afinidade 
e área. Na discussão da matriz curricular foram realizadas adequações de nomes e/ou ementas 
de disciplinas e revisão dos vetores, criação e exclusão de disciplinas, que ao final foram 
agrupadas em 4 eixos temáticos, sendo um relacionado às disciplinas básicas e as demais 
disciplinas, específicas e profissionalizantes em outros 3 eixos: 

1) Básicas 
2) Diagnostico, Avaliação e Mitigação Ambiental 
3) Saneamento Ambiental 
4) Gestão Ambiental
 

Na Figura 01 está apresentado os 4 eixos temáticos que constituem a matriz curricular 
do curso de Engenharia Ambiental, e na Figura 02 a matriz curricular do curso e os as disicplinas 
dos eixos temáticos. 
 
 

Figura 01. Eixos temáticos do curso de Engenharia Ambiental 
 

 



15 
 

Figura 02. Grade curricular do Curso de Engenharia Ambiental e sua interceção nos eixos 
temáticos 

 

 
Fonte: autora, 2022 

 
 
Além das disciplinas obrigatórias os alunos deverão participar de disciplinas eletivas, as 

quais poderão ser cumpridas em qualquer unidade da Unicamp, além das que são oferecidas 
pelos docentes do curso (Tópico 3.7). 

O objetivo da matriz curricular do Curso de Engenharia Ambiental é propiciar que o aluno, 
ao adquirir os conhecimentos do eixo de disciplinas básicas, tenha possibilidade de aplicá-los 
nas disciplinas específicas do curso, bem como desenvolver competências que serão exploradas 
posteriormente nestas disciplinas. Os eixos temáticos foram organizados de acordo com os 
objetivos e propostas das disciplinas que os constituem e considerando as possibilidades de 
interação e sequência lógica dos conteúdos por elas discutidos.  
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Desta forma, os eixos com as disciplinas constituintes e as propostas estão apresentados 
separadamente.  

Eixo 1. Disciplinas Básicas 

O eixo das disciplinas básicas é composto pelas disciplinas apresentadas na Figura 03, 
sendo composto por disciplinas que serão fundamentais para iniciar o 
desenvolvimento/aprimoramento do raciocínio lógico, que será base para o desenvolvimento 
das disciplinas posteriores. 
 
Figura 03. Eixo das disciplinas básicas do curso de Engenharia Ambiental 
 

 
 

Fonte: autora, 2022 
 
Objetivos: 

Os alunos deverão no eixo composto pelas disciplinas básicas, relacionado ao estudo de 
cálculo, física, química, biologia e metodologia do trabalho científico, adquirir conhecimentos 
que irão subsidiar seu desenvolvimento no pensamento avançado de tais disciplinas. Essas 
disciplinas têm o objetivo de favorecer o entendimento e avanço em disciplinas específicas do 
curso, compondo um rol de conteúdos que embasam o desenvolvimento científico, acadêmico 
e do raciocínio lógico dos alunos que possibilitam fortalecer, aprofundar e complementar 
conhecimentos adquiridos anteriormente. 

Tais conhecimentos poderão ser importantes para o desenvolvimento de projetos 
propostos pelas disciplinas do núcleo específico, tendo em vista que muitos princípios estão 
fundamentados em conhecimentos pertinentes a tais disciplinas.  
 
Competências – Eixo básicas 

Disciplinas da área de matemática e física 

As competências gerais do Engenheiro a serem desenvolvidas pelo conjunto de disciplinas 
Matemáticas e Físicas da Faculdade de Tecnologia, FT-UNICAMP, com vistas à Resolução DCN 
Nº2, de 24 de abril de 2019, de acordo com a Comissão de Estudos de Disciplinas Básicas, estão 
relacionadas (de forma mais direta ou indiretamente) aos itens:  
 
II – Analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de modelos simbólicos, 
físicos e outros, verificados e validados por experimentação.  
a) ser capaz de modelar os fenômenos, os sistemas físicos e químicos, utilizando as ferramentas 
matemáticas, estatísticas, computacionais e de simulação, entre outras.  
b) prever os resultados dos sistemas por meio dos modelos;  
c) conceber experimentos que gerem resultados reais para o comportamento dos fenômenos e 
sistemas em estudo.  
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d) verificar e validar os modelos por meio de técnicas adequadas;  
 
VIII – Aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos, atualizando- 
se em relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos desafios da inovação:  
a) ser capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com vistas à aprendizagem contínua, 
à produção de novos conhecimentos e ao desenvolvimento de novas tecnologias.  
b) aprender a aprender. 
 

Os alunos serão incentivados a trabalhar em grupos, o que também propicia o 
desenvolvimento de habilidades como resolução de conflitos, capacidade de diálogo e atuação 
de forma colaborativa, todas competências relacionadas nas novas DCN/2019. 
 
Disciplinas da área de química e biologia 

As disciplinas básicas das áreas de química e biologia em atendimento às DCN estão 
relacionadas aos itens II V, VII e VIII, no que diz respeito às competências, e estão principalmente 
vinculadas à capacidade de analisar os fenômenos químicos e biológicos, capacidade 
comunicação, além da aplicação da legislação e aprender de forma autônoma. Nestas disciplinas 
os alunos têm contato com disciplinas em que são discutidos parâmetros de qualidade de água, 
padrões de lançamento de efluentes, e, portanto, são discutidas as legislações ambientais tão 
importantes para atuação do engenheiro ambiental. 

 

Eixo 2. Diagnóstico, avaliação e mitigação ambiental 

As disciplinas que constituem o Eixo Temático 2, denominado Diagnóstico, avaliação e 
mitigação ambiental, estão apresentadas na Figura 04. Algumas disciplinas que constituem este 
eixo fornecem instrumentos para avaliação e diagnósticos e outras são mais aplicadas na 
proposta de mitigação e da busca por soluções para resolver as questões ambientais. Estão 
inseridas disciplinas específicas e profissionalizantes.  

Figura 04. Disciplinas do eixo temático diagnóstico, avaliação e mitigação ambiental do curso de 
engenharia ambiental 
 

 
Fonte: autora, 2022. 

Este eixo tem como principais objetivos propiciar aos alunos o conhecimento dos 
problemas ambientais que permitam buscar alternativas de prevenção, mitigação e controle dos 
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mesmos, promovendo a interação entre os conceitos adquiridos no processo de controle 
ambiental.  

 
Eixo 3. Saneamento Ambiental 

O Eixo Saneamento ambiental é constituído por disciplinas fundamentais para a 
compreensão dos sistemas de saneamento ambiental em toda sua dimensão e complexidade. 
Na Figura 05 estão apresentadas as disciplinas (específicas e profissionalizantes) do eixo 
temático 03.  
 
Figura 05. Disciplinas do eixo temático 03 – saneamento ambiental do curso de Engenharia 
Ambiental 
 

 
Fonte: autora, 2022. 

 
O eixo 3 tem como objetivos fornecer ao aluno o conhecimento sobre o saneamento 

ambiental, saúde ambiental e meio ambiente, para desenvolver e aplicar alternativas visando 
contribuir para a melhoria das condições ambientais e qualidade de vida. 

 
Eixo 4. Gestão Ambiental  

As disciplinas que estão agrupadas no Eixo 4 – Gestão Ambiental são aquelas mais 
relacionadas com os princípios relacionados à gestão dos sistemas ambientais e congregam 
temas como legislação e planejamento/gestão ambiental. Na Figura 06 estão apresentadas as 
disciplinas que compõem o eixo temático 04, tanto as específicas quanto as profissionalizantes. 
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Figura 06. Disciplinas do eixo temático 4 – gestão ambiental do curso de Engenharia Ambiental 

 
 

Fonte: autora, 2022. 
 
Os objetivos das disciplinas do Eixo 4 é permitir aos alunos o planejamento e 

gerenciamento das questões ambientais, considerando as políticas públicas e seus instrumentos 
na proposta de alternativas e adequações às questões ambientais. 

 

3.3.4. ARTICULAÇÃO ENTRE OS COMPONENTES CURRICULARES AO LONGO DA FORMAÇÃO 

Durante a graduação, os conteúdos específicos das disciplinas devem propiciar aos alunos 
percepção da relação entre as diferentes disciplinas, de forma a complementar conteúdos e 
aplicações. É importante deixar claro para os alunos que, embora os conteúdos sejam estudados 
em disciplinas diferentes, muitas vezes há estreita relação entre eles, complementando e 
propiciando interação do conhecimento. 

Na Figura 07 está apresentada a matriz curricular do curso de engenharia ambiental com 
os 4 eixos temáticos e os pré-requisitos das disciplinas, onde é possível perceber esta relação 
entre os conteúdos ministrados nas diferentes disciplinas e o encadeamento do curso. Estes pré-
requisitos foram todos verificados no processo de atualização do catálogo do curso. Algumas 
disciplinas têm como pré-requisito uma porcentagem do curso, principalmente as disciplinas de 
estágio obrigatório, atividades complementares e TCC 1 e 2, com isso espera-se que o aluno 
tenha maior conhecimento e maturidade profissional ao cursar estas disciplinas.  
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Figura 07. Matriz curricular do curso de Engenharia Ambiental e fluxo de pré-requisitos 
das disciplinas 

 

 
 
 

Fonte: autora, 2022. 
 
No que diz respeito a disciplina que permita ao aluno exercitar a integração prática dos 

conteúdos adquiridos durante o curso, foi criada uma disciplina de Projeto Integrador (EB908), 
que deverá ser cursada ao final do curso. Esta disciplina tem como proposta apresentar aos 
alunos um projeto, em que os mesmos em equipes de trabalho, deverão avaliar o problema 
ambiental apresentado e elaborar um projeto com alternativas e/ou soluções. Para o 
desenvolvimento deste projeto os alunos deverão aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo 
das disciplinas cursadas na graduação e relacioná-los. Cabe destacar que a proposta/projeto a 
ser avaliado pelos alunos deverá contemplar uma situação real, constituindo desta forma uma 
atividade de extensão comunitária. Sendo assim, a disciplina criada possui 06 créditos, sendo 03 
de orientação de extensão e 03 de práticas em extensão.  

A responsabilidade dos estudos de caso será dividida por grupos de docentes, que serão 
responsáveis por organizar e orientar os alunos durante o desenvolvimento do projeto 
proposto.  
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3.3.5. FLEXIBILIDADE CURRICULAR 

Na matriz curricular do Curso de Engenharia Ambiental estão contemplados créditos de 
disciplinas eletivas que os alunos deverão cumprir, de forma a complementar sua formação 
profissional. Estas disciplinas poderão ser cursadas dentre as disciplinas eletivas oferecidas pelos 
docentes do Curso ou em qualquer Unidade da Unicamp, o que permite o aluno optar por 
disciplinas que considere mais relevantes para sua formação, possibilitando trabalhar com a 
interdisciplinaridade em diferentes áreas do conhecimento. 
 
3.4. ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

O estágio curricular obrigatório é regulamentado pela Lei Nº 11.788 de 20086, que define 
o estágio como: 

“ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, 
que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam 
frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de 
educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais 
do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e 
adultos” (BRASIL, 2008) 
 

Para ser considerado estágio obrigatório, o aluno deverá estar matriculado na disciplina 
EB920 e desenvolver atividades relacionadas à área de engenharia ambiental. Para cursar a 
disciplina o aluno deverá ter pré-requisito obrigatório AA460, que corresponde a 60% do curso 
já cumprido. Além disso, o estágio deverá ter no mínimo 180 horas, as quais poderão ser 
cumpridas no mesmo, ou semestre diferente. Importante ressaltar que para o estágio ser 
considerado obrigatório, o aluno deverá estar matriculado na disciplina no mesmo semestre em 
que está estagiando. O aluno terá um docente responsável na FT e o supervisor do estágio na 
instituição que estiver estagiando como responsável pelo cumprimento do plano de estágio 
apresentado e aprovada pela coordenação do curso. A realização do estágio obrigatório também 
está condicionada ao Coeficiente de Progressão (CP) do aluno no curso, que deve ser de 0,6, ou 
seja 60% do curso concluído pelo aluno. O objetivo de se instituir um CP mínimo é garantir que 
o aluno tenha tido contato maior com o curso e as disciplinas e desta forma possa atuar no 
estágio de forma mais profissional com os conhecimentos e vivência já adquiridos. O aluno 
também poderá realizar estágio não obrigatório, e neste caso não se faz necessário CP mínimo, 
definições estas discutidas e aprovadas nos respectivos órgãos colegiados de gestão acadêmica, 
NDE e CG. 

A gestão do estágio é realizada pelo Sistema de Apoio ao Estudante (SAE) e além da lei de 
estágio está em conformidade com a Resolução GR nº. 41/2021, de 06/05/2021, que 
regulamenta os estágios na Unicamp e, para informações específicas e análises de casos 
especiais, o curso conta com uma normativa de estágio, Ofício NDE - Nº 01/2023, com as 
respectivas definições e encaminhamentos do processo. 

 
3.5. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

O trabalho de conclusão de curso (TCC) é obrigatório para o curso de Engenharia 
Ambiental e tem como objetivo desenvolver um trabalho, que pode ser teórico ou prático, sob 
orientação de um docente e que congregue os conhecimentos obtidos no desenvolvimento do 
curso. Espera-se que o aluno seja capaz de ter visão crítica da problemática a ser discutida e 
apresentar pontos de ação e possibilidades no que tange ao tema escolhido. Com a 

 
6 BRASIL. LEI Nº 11.788, DE 25 DE SETEMBRO DE 2008. Dispõe sobre o estágio de estudantes. Brasília, 2008.   
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curricularização da extensão, o aluno poderá desenvolver seu TCC com este foco, dependendo 
do tema escolhido e da anuência do orientador. Os trabalhos poderão ser desenvolvidos de 
forma individual ou em duplas, de acordo com o estabelecido pela FT. 

Para a realização do TCC, o aluno deverá cursar a disciplina: EB905 Introdução ao Trabalho 
de Conclusão de Curso, disciplina de 02 créditos (30 horas) que o aluno já deverá cursar na turma 
de responsabilidade do orientador do trabalho. Nesta disciplina o objetivo principal é que o 
aluno e o professor orientador definam o projeto, a metodologia e iniciem as atividades do 
mesmo, sejam elas práticas ou teóricas.  

Na sequência, o estudante deverá cursar uma segunda disciplina, a disciplina EB910, no 
qual performará o trabalho de conclusão do curso, conforme as regras estabelecidas.  

 
3.6. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

Para cumprimento do currículo e como parte obrigatória o aluno deverá cursar duas 
disciplinas de Atividades Complementares, a disciplina EB930 de 04 créditos e a disciplina 928 
de 02 créditos que contempla Atividades Complementares de Extensão universitária. Essa 
separação das atividades e criação da EB928 ocorreu visando atender as diretrizes da 
curricularização da extensão na graduação.  

O cumprimento das disciplinas se dá pela participação e entrega de documentação 
comprobatória da participação dos alunos em diversas atividades, como: participação em 
minicursos, palestras, seminários, workshops, apresentação de trabalhos e publicações seja em 
congressos, seja em periódicos especializados. Também são valorizadas as atividades em que os 
alunos organizam eventos, ministram cursos, participam de comissões e representam a unidade, 
bem como a representação discente em órgãos colegiados. Os alunos deverão cursar estas 
disciplinas quando já tiverem concluído a maior parte das horas necessárias de atividades 
complementares, pois o objetivo das disciplinas é que, ao longo do curso, os alunos sejam 
estimulados a participar de diferentes atividades que poderão contribuir para sua formação e 
diversificação do conhecimento. 

As atividades consideradas em ambas as disciplinas são pontuadas de acordo com a 
normativa de atividades complementares, Ofício NDE - Nº 02/2023, que contém as respectivas 
definições, objetivos e procedimentos a serem adotados. 

  

3.7. DISCIPLINAS ELETIVAS 

Ao longo do desenvolvimento da sua graduação, os alunos do Curso de Engenharia 
Ambiental deverão cumprir 10 créditos em disciplinas eletivas, as quais poderão ser as cursadas 
na própria unidade, ou em qualquer outra unidade da Unicamp, ficando à critério do aluno. Estas 
disciplinas poderão ser escolhidas de forma a complementar sua formação na área ambiental 
ou em áreas que não sejam necessariamente afins do curso, mas que sejam de interesse e 
contribuam para a formação interdisciplinar dos alunos.

Na proposta de cumprimento do currículo os alunos terão ainda 04 créditos de eletivas a 
serem cumpridos nas disciplinas de TCC para conclusão da sua formação.  
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3.8. CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

A curricularização da extensão universitária é uma realidade dentro dos pilares 
fundamentais da universidade, que congregam, além da extensão, o ensino e pesquisa. A partir 
da Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, em que foram estabelecidas as  
Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e definidos princípios, fundamentos 
e os procedimentos a serem observados em todo o processo de extensão, ficou definido no art. 
4 que as atividades de extensão deverão compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da 
carga horária curricular estudantil dos cursos de graduação e fazer parte da matriz curricular dos 
cursos.  

Na Unicamp, a publicação da Deliberação CEPE-A-22/2021 de 07/12/2021, que estabelece 
diretrizes para a integração entre ensino e extensão nos cursos de Graduação da Universidade 
Estadual de Campinas, é o instrumento norteador para adequação dos Projetos Pedagógicos em 
atender a esta importante demanda da sociedade. 

O tema vem sendo discutido há alguns anos na Universidade e nota-se que a atividade já 
vinha sendo desenvolvida na unidade, a contar com as várias experiências de docentes com 
projetos em extensão universitária, e de outros com experiências no desenvolvimento de 
algumas iniciativas em disciplinas que se constituem como extensão, embora nem sempre 
estejam formalizadas nos vetores das disciplinas. Com a Deliberação CEPE A 22/2021 houve 
formalização do tema, inclusive com criação de dois vetores, Orientação em Extensão (OE) e 
Práticas em Extensão (PE), que deverão ser inseridos nas disciplinas nos casos em que a extensão 
estiver formalizada pelo docente(s) responsável. 

Para atender aos 10% de extensão na carga horária total da graduação exigidos pela 
legislação, ocorreram estudos e discussões dos docentes responsáveis, no NDE e coordenação 
de cursos, e assim identificou-se quais disciplinas tinham potencial para extensão e quais já tinha 
algumas atividades desenvolvidas, mas ainda não formalizadas. 

A discussão pautou-se em que as horas necessárias para extensão universitária 
estivessem contidas nas disciplinas obrigatórias do curso, garantindo que o aluno cumpra os 
créditos de extensão, e não tenha nenhum problema em concluir sua graduação por não cumprir 
as requeridas horas de extensão. Além das disciplinas obrigatórias com os vetores de extensão, 
foram criadas disciplinas de Tópicos em Extensão Universitária que poderão ser oferecidas por 
docentes e/ou grupos de docentes, não apenas da área de ambiental, mas que alunos de outros 
cursos também possam participar da disciplina. 

Ainda para contemplar a extensão foi criada a disciplina de atividades complementares 
em Extensão Universitária e o Projeto Integrador, todas já anteriormente apresentadas. 

Há várias formas de desenvolver atividades de extensão nas disciplinas, e estas deverão 
ser definidas de acordo com cada proposta de desenvolvimento da disciplina, poderá ser 
geração de conteúdo a ser disponibilizado para escolas de ensino médio em repositórios, 
proposta de soluções de problemas específicos de empresas, ou Municípios. Também há 
possibilidade de realização de atividades diretamente com a comunidade, como palestras, 
cursos, atividades práticas, como por exemplo envolver a comunidade em um dia de “limpeza” 
ou reflorestamento em área próxima a um rio e explicar a importância da preservação. 

Ao se tratar de atividades de extensão na área ambiental, verifica-se que há muitas 
possibilidades, e como já mencionado, algumas disciplinas já fazem isto de forma intuitiva, 
bastando apenas sistematizar e formalizar a atividade. A coordenação deverá acompanhar as 
atividades e propor mecanismos em que o docente efetivamente registre o desenvolvimento 
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das atividades nas disciplinas. No quadro 04 estão apresentadas as disciplinas nas quais foram 
inseridos os vetores de extensão: 

 
Quadro 05. Disciplinas com vetor de extensão do curso de Engenharia Ambiental 

Disciplina 
Vetor de extensão 

Créditos Semestre 
OE PE 

EB106 – Introdução à engenharia ambiental - 1 1 1º 
EB308 – Introdução à extensão universitária - 2 2 3º 
EB306 – Ética e educação ambiental - 2 2 4º 
EB807 – Introdução à administração de organizações -  2 2 5º 
EB505 – Ecologia geral e aplicada - 2 2 6º 
EB506 – Saúde ambiental - 1 1 6º 
EB604 – Toxicologia regulatória - 1 1 9º 
EB806 – Sistemas de esgotamento e tratamento de águas 
residuárias 

- 1 1 9º 

EB607 – Gerenciamento de resíduos sólidos  - 2 2 10º 
EB801 – Sistema de informações geográficas - 1 1 10º 
EB904 – Planejamento e gestão ambiental - 2 2 11º 
EB908 – Projeto integrador 3 3 6 11º 

OE (orientação de extensão), PE (práticas de extensão), * eletiva 
 
Espera-se com estas disciplinas iniciar o processo de curricularização da extensão no 

Curso de Engenharia Ambiental despertando nos docentes e alunos ações que visem levar para 
a comunidade a prática e conhecimento adquiridos na Universidade, auxiliando na busca de 
soluções para diferentes questões, propiciando discussões e trocas de saberes entre a 
comunidade interna e externa à Universidade, foco principal das ações extensionistas. 

 
4.ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

As estratégias de ensino adotadas nas disciplinas que compõem a grade curricular do 
Curso de Engenharia Ambiental são definidas de acordo com a proposta e programa das 
disciplinas, considerando as habilidade e competências necessárias para formação do egresso 
do curso. 

As disciplinas básicas da área de biologia, química e física contam com atividades de 
laboratório onde os alunos têm a possibilidade de acompanhar e realizar experimentos que 
abordem os conteúdos apresentados nas aulas teóricas. Disciplinas como as da área de 
hidráulica e fenômenos de transportes também têm atividades em laboratório para 
compreensão e visualização dos fenômenos.  

Em outras disciplinas há atividades de campo, como na topografia em que os alunos 
podem manusear os equipamentos em campo e em outras há possibilidade de visitas técnicas 
para que os alunos tenham possibilidade de verificar in loco processos industriais, de tratamento 
de águas e esgotos, dentre outros. Esse contato do discente com situações reais é fundamental 
para os alunos sedimentarem os conhecimentos adquiridos ao longo do curso e disciplinas. 

Além disso, várias disciplinas trabalham seus conteúdos em estudos de caso e projetos 
em que os alunos, frente a determinada situação buscam alternativas e propõem soluções, 
principalmente as disciplinas de final de curso, onde já há maior conhecimento e possibilidade 
de relacionar as diferentes disciplinas. Os alunos são estimulados a trabalhar estratégias e 
avaliar situações sempre de forma crítica, e pautados pela ética. Também são estimulados com 
leituras de artigos e trabalhos técnicos e discussões sobre os temas abordados. 
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Há vários docentes que já vêm aplicando, de modo mais constante, estratégias de 
metodologias ativas, dinamizando as aulas e incentivando os alunos a serem mais protagonistas 
do seu próprio processo de aprendizado, conforme o preconizado pelas DCNs. Esse 
protagonismo é essencial para que os novos egressos sejam mais autônomos e sintam–se 
preparados para tomada de decisão segura dentro da sua atuação profissional, considerando o 
respeito ao meio ambiente e a sociedade, parte integrante deste meio ambiente.   

A curricularização da extensão vem ao encontro das estratégias de ensino já adotadas 
pelos docentes do curso e contribuirá ainda mais para realização de atividades práticas pautadas 
em situações reais, avaliação crítica e busca de soluções para resolução de problemas que visem 
sobretudo o bem-estar da comunidade e sociedade, além de sempre buscar estar em 
conformidade com os ODS. 

 
5. PROCESSOS DE AVALIAÇÃO 

Em relação a avaliação do processo de ensino-aprendizado diferentes estratégias são 
utilizadas pelos docentes, como provas escritas, seminários e trabalhos em grupo, relatórios de 
aulas práticas, listas de exercícios, avaliação continuada, dentre outros. A formas de avaliação 
são estabelecidas pelos docentes responsáveis pelas disciplinas e apresentadas aos alunos nos 
planos de ensino das disciplinas. 

No que diz respeito à avaliação das disciplinas e curso, a Unicamp institui um dia para 
avaliação comum para toda a Universidade, que ocorre nos primeiro e segundo semestres. 
Nestas datas não há aulas e os alunos são estimulados a participar trazendo suas demandas para 
discussão com a coordenação de cursos. Mais especificamente, a Faculdade de Tecnologia 
instituiu uma Comissão de Avaliação de Disciplinas em 2019, com função de estabelecer um 
processo avaliativo continuado para as disciplinas da unidade, tanto de graduação, como de pós-
graduação. A comissão trabalhou na elaboração de um instrumento avaliativo, em forma de 
questionário que visa obter informações sobre o docente, conteúdo e estratégias de ensino da 
disciplina, além da infraestrutura geral da unidade. Esse instrumento deverá ser incentivado 
pelo docente responsável pela disciplina e coordenação de cursos, para que seja possível, a 
médio e longo prazo, estabelecer um panorama das disciplinas e buscar formas de melhoria 
contínua do processo de ensino-aprendizado. 
 
6. CORPO DOCENTE 

O corpo docente do Curso de Engenharia Ambiental é constituído por docentes de 
diferentes formações e forte visão interdisciplinar, além de docentes de outras divisões da FT 
que ministram aulas no curso. Os docentes pertencem a duas carreiras, o Magistério Superior 
(MS) e o Magistério Tecnológico Superior (MTS), dentro do Quadro de carreiras da Universidade. 
A grande maioria dos docentes do Curso são contratados em Regime de Dedicação Integral à 
Docência e à Pesquisa (RDIDP) para os MS e Regime de Tempo Integral (RTI) na carreira MTS, 
que também podem ser no Regime de Turno Completo (RTC) ou Regime de Turno Parcial (RTC). 
A grande maioria do corpo docente é composta por Professores Doutores, vários com Pós-
Doutorado no Exterior, em diversas áreas de conhecimento o que fortalece e promove a 
interdisciplinaridade, fundamental em um Curso de Engenharia Ambiental, cujo profissional tem 
visão holística como base de sua formação. 

Há também professores mestre e especialistas, com forte atuação no mercado e que são 
fundamentais para apresentar aos alunos a realidade e situações práticas de atuação do 
profissional. No quadro 06 estão apresentados os docentes que atuam no Curso de Engenharia 
Ambiental. 
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Quadro 06. Relação de docentes que ministram disciplinas no do curso de Engenharia 
Ambiental, titulação, regime de trabalho e divisão a quem pertencem 
 

Nome Titulação Regime Divisão 

Adilson José Rossini Especialista RTP Ambiental 

Carmenlucia Santos G. Penteado Doutora RDIDP Ambiental 

Cassiana M. Reganhan Coneglian Doutora RTI Ambiental 

Cristiano de Melo Gallep Doutor RDIDP Telecomunicações 

Cristhof Johhann Roosen Runge Doutor RDIDP Telecomunicações 

Dagoberto Yukio Okada Doutor RDIDP Ambiental 

Diego Samuel Rodrigues Doutor RDIDP Transportes 

Elaine Cristina Catapani Poletti Doutora RTI Ambiental 

Eloisa Dezem-Kempter Doutora RDIDP Transportes 

Enelton Fagnani Doutor RDIDP Ambiental 

Felippe Benavente Canteras Doutor RDIDP Transportes 

Gisela de Aragão Umbuzeiro Doutora RDIDP Ambiental 

Ieda Geriberto Hidalgo Doutor RDIDP Informática 

Ivan de Oliveira Doutor RDIDP Telecomunicações 

Juliana Bueno Doutora RDIDP Transportes 

Laura Maria Canno Ferreira Fais Doutora RDIDP Ambiental 

Lubienska Cristina Lucas J. 

Ribeiro 

Doutora RDIDP Ambiental 

Luiz Fernando de Ávila Doutor RDIDP Telecomunicações 

Marcela Cravo Ferreira Doutora RDIDP Ambiental 

Marco Aurélio Soares de Castro Doutor RDIDP Ambiental 

Maria Ap. Carvalho de Medeiros Doutora RTI Ambiental 

Marta Siviero Guilherme Pires Doutora RDIDP Ambiental 

Mauro Menzori Doutor RDIDP Transportes 

Murilo Cesar Lucas Doutor RDIDP Ambiental 
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Patrícia Prediger Doutora RDIDP Ambiental 

Peterson Bueno de Moraes Doutor RDIDP Ambiental 

Rafael Costa Freiria Doutor RDIDP Ambiental 

Rafael Ulysses de Miranda Mestre RTC Ambiental 

Renato Falcão Dantas Doutor RDIDP Ambiental 

Roberta Regina Delboni Doutora RDIDP Ambiental 

Ronalton Evandro Machado Doutor RDIDP Transportes 

Sandro Tonso Doutor RTI Ambiental 

Simone Andréa Pozza Doutora RDIDP Ambiental 

Vitor Eduardo Molina Jr Doutor RDIDP Transportes 

Vitor Rafael Coluci Doutor RDIDP Informática 

 

7. INFRAESTRUTURA 

A infraestrutura disponível para o desenvolvimento das atividades didáticas do Curso de 
Engenharia Ambiental é composta por salas de aula, auditórios, laboratórios de ensino e 
pesquisa e laboratórios de informática. Existem cerca de 13 salas de aula na FT, que podem 
receber de 40 a 80 alunos e dois auditórios com capacidade para 236 alunos. Todas as salas de 
aula contam com projetor multimídia para utilização pelos docentes/discentes no 
desenvolvimento das aulas e ar-condicionado. 

Para o desenvolvimento de atividades de informática, seja no caso de disciplinas que são 
ministradas, seja para utilização pelos discentes nas diversas atividades acadêmicas, a unidade 
conta com 05 laboratórios, com capacidade de atendimento que variam de 40 a 50 alunos, e 
todos são equipados com computadores. A FT conta também com uma sala de “Metodologias 
Ativas”, que permite diferentes configurações no desenvolvimento de aulas e atividades que se 
utilizem destas metodologias e necessitem de espaço específico para as aulas. 

 
7.1 LABORATÓRIOS PARA ATIVIDADES DO CURSO 

O curso de Engenharia Ambiental conta com diversos laboratório de ensino e pesquisa, 
que são utilizados para desenvolvimento das aulas e de outras atividades, que podem ser 
realizadas pelos discentes, como as de pesquisa e iniciação científica. Além dos laboratórios da 
divisão ambiental, são utilizados laboratórios didáticos das outras divisões da FT. 

7.1.1 LABORATÓRIO FÍSICO-QUÍMICO 

O laboratório físico-químico é utilizado para as aulas de química e várias pesquisas 
desenvolvidas pelos alunos de graduação que fazem iniciação científica, ou parte experimental 
do TCC.  
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O laboratório conta com 04 bancadas, quadro branco, capelas, sala para técnicos, sala de 
balanças e sala para equipamentos específicos, como absorção atômica e área de chuveiro e 
lava-olhos. Há vários equipamentos neste laboratório que são usados nas aulas práticas, como 
centrífugas, espectrofotômetro, cromatógrafo, entre outros, além de vidrarias usuais de 
análises químicas. Para o desenvolvimento das aulas os alunos são divididos em grupos de 
trabalho e cada grupo tem acesso a um kit de materiais que serão usados nas aulas. Há o cuidado 
com a segurança dos alunos ao manipula vidrarias, reagentes e equipamentos, e os alunos 
somente acessam ao laboratório utilizando EPI (jaleco, luvas, óculos de proteção).  

Nas aulas práticas são realizadas análises de diversos parâmetros analíticos de água e 
águas residuárias, permitindo aos alunos a aplicação dos conteúdos teóricas na interpretação 
dos resultados obtidos. Os resíduos gerados em aula são segregados e tratados de acordo com 
o Plano de Gerenciamento de Resíduos da UNICAMP e que vem sendo discutido junto aos 
representantes na FT, considerando as especificidades da unidade.  

A figura 08 apresenta uma vista do laboratório físico-químico 
 
Figura 08. Laboratório físico-químico da FT 

 

  
 

 
7.1.2 LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA 

O Laboratório de Microbiologia (Figura 09) é responsável pelas aulas práticas das 
disciplinas da área de biologia, além do desenvolvimento de pesquisas. Conta com 03 bancadas, 
capela de fluxo laminar, quadro branco, sala de preparo e esterilização de materiais e sala para 
técnico. Dentre os equipamentos para as aulas cita-se microscópios ópticos, estereoscópios, 
contadores de colônia, estufas, autoclaves, dentre outros e vidrarias em geral. Para as aulas os 
alunos também utilizam kit que são distribuídos nas bancas, e os aspectos de segurança dos 
alunos são priorizados. 

São realizadas nas aulas experimentais observações de organismos, análise da qualidade 
da água do ponto de vista microbiológico, dentre outras. Estas análises contribuem para 
interpretação de resultados no que diz respeito a qualidade de água e saúde ambiental 
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Figura 09. Laboratório de Microbiologia da FT  
 

 
 
7.1.3 LABORATÓRIO DE HIDRÁULICA 

Neste laboratório são desenvolvidas as aulas práticas das disciplinas de hidráulica e 
fenômenos de transportes. O laboratório (Figura 10) conta com infraestrutura para 
desenvolvimento de atividades práticas: Módulo experimental de conduto livre (visualização e 
cálculo de ressalto e remanso; cálculo de vazão a partir de vertedor); Módulo experimental da 
equação da continuidade (Visualização da Equação da Continuidade); Módulo experimental de 
conduto forçado (levantamento de perfil de velocidades, determinação de perda de carga 
distribuída e localizada, levantamento de curva de bomba); Modulo experimental de Reynolds 
(Visualização do Experimento de Reynolds para classificação do escoamento) e Módulo 
experimental de associação de bombas (associação de bombas em série e paralelo). 

 
Figura 10. Laboratório de Hidráulica da Faculdade de Tecnologia 
 

 

7.1.4 LABORATÓRIO EXPLORA – LABORATÓRIO DE FÍSICA 

O Espaço Explora (Figura 11) foi criado com o principal objetivo de apresentar aos alunos 
experimentos utilizando os conceitos desenvolvidos nas disciplinas teóricas de física e cálculo, 
além de ser um espaço para maior integração dos docentes responsáveis por estas disciplinas 
promovendo trocas de experiências e discussões.  
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O laboratório conta com kits para realização de demonstrações de diversos experimentos 
em física, dentro dos conceitos abordados em Laboratório de Física 1 e 2.  
 
Figura 11. Espaço Explora para desenvolvimento das aulas experimentais de física 
 

 
 
 
7.1.5 LABORATÓRIO DE SOLOS E PAVIMENTAÇÃO E LABORATÓRIO DE TOPOGRAFIA 

Estes laboratórios pertencem a Divisão de Transportes, e neles são desenvolvidas 
atividades experimentais das disciplinas de mecânicas dos solos e topografia (Figura 12). Para 
esta última há vários equipamentos utilizados pelos alunos em atividades das aulas práticas que 
acontecem na área externa do campus da FT. 

 
Figura 12. Laboratório de solos e aulas de topografia 
 

 
 

7.1.6 ESTAÇÃO DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR 

Espaço usado para pesquisas e demonstração de equipamentos na disciplina EB709 
Atmosfera: qualidade e monitoramento (Figura 13).  
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  Figura 13. Estação de monitoramento da qualidade do ar da FT 
 

 
 

7.1.7 ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS 

Na Faculdade de Tecnologia há uma estação compacta de tratamento de esgotos (Figura 
14), trata-se de um sistema compacto híbrido de biodigestão, que foi instalado no campus e que 
trata parte do esgoto gerado no campus, que é desviado para o sistema. Este módulo é usado 
para coleta de amostras para as aulas experimentais e para o desenvolvimento de pesquisas de 
iniciação científica e trabalho de conclusão de curso dos alunos dos cursos da Faculdade de 
Tecnologia.  

 
Figura 14. Estação de tratamento de esgotos na FT 
 

 

7.1.8. LABORATÓRIOS DE PESQUISA 

Além dos laboratórios usados para as atividades práticas das disciplinas, a FT conta com 
diversos laboratórios de pesquisas que podem ser utilizados pelos alunos no desenvolvimento 
de atividades de Iniciação Científica e/ou TCC. No Quadro 07 estão apresentados estes 
laboratórios: 

Quadro 07 – Laboratórios de pesquisa do curso de Engenharia Ambiental 

Sigla Descrição 
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LADESSAM 

Laboratório de Desenvolvimento de Sistemas para Saneamento Ambiental, 

utilizado para o desenvolvimento de diversos projetos (IC, trabalhos de 

graduação, extensão, bolsa trabalho e pós-graduação). 

LAEG 

Laboratório de Ecotoxicologia e Genotocicidade, utilizado para o 

desenvolvimento de diversos projetos (IC, trabalhos de graduação, extensão, 

bolsa trabalho e pós-graduação). 

LQACNA 

Laboratório de Química Ambiental, Cromatografia e nanotecnologia aplicada ao 

Tratamento de Água, usado para aulas das disciplinas eletivas, preparo de 

algumas amostras específicas e projetos de pesquisa. 

LAECOS  
Laboratório de Ecotoxicologia dos Solos, usado para aulas das disciplinas eletivas, 

preparo de algumas amostras específicas e projetos de pesquisa. 

LEMA  

Laboratório de Estudos em Microbiologia, usado para aulas das disciplinas 

eletivas, preparo de algumas amostras específicas e projetos de extensão e 

pesquisa. 

LAMOAM  

Neste laboratório são desenvolvidas pesquisas em nível de graduação e pós-

graduação (mestrado e doutorado acadêmico) relacionadas ao monitoramento 

de matrizes ambientais, à identificação de elementos potencialmente tóxicos que 

afetam as condições ambientais, ao desenvolvimento de modelos preditivos e 

receptores, e à avaliação do ciclo de vida. 

Geologia 
Laboratório de Geologia usado para aulas práticas de Geologia Ambiental e 

trabalhos de bancada. 

GOTAS 

Grupo de Otimização de Tecnologias Analíticas Aplicadas a Amostras Ambientais 

e Sanitárias, laboratório usado para o desenvolvimento de projetos de pesquisa 

(IC, trabalhos de graduação, extensão, bolsa trabalho e pós-graduação). 

LACAN 

Laboratório Central Analítica, usado para aulas de graduação e desenvolvimento 

de projetos de pesquisa (IC, trabalhos de graduação, bolsa trabalho e pós-

graduação). 

LAPPA 
Laboratório de Políticas Públicas Ambientais, usado para o desenvolvimento de 

projetos de extensão e pesquisa na área de políticas públicas. 

 

7.1.9. LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

A FT conta com 5 laboratórios de informática (Figura 15), equipados com bancadas, 
computadores, projetores multimídia, lousas e aparelhos de ar-condicionado. Estes laboratórios 
são utilizados para as disciplinas de graduação que necessitam de apoio de computadores, como 
por exemplo, algoritmos e programação, SIG, modelos computacionais para sistemas 
ambientais, expressão gráfica. Além disso os laboratórios de informática podem ser usados para 
atividades de apoio de pesquisa e trabalhos de disciplinas. 
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Figura 15. Laboratório de informática da FT 

  

 

7.1.10. SALAS DE AULAS 

As salas de aula da FT estão dispostas em dois blocos. O Pavilhão (PA) tem 05 salas de 
aulas e 02 auditórios que além de serem usados como salas de aula também comportam 
palestras e eventos. Todas estas salas são equipadas com lousas grandes, equipamentos de 
multimídia, ar-condicionado e sistema de som. No outro bloco (SA) há mais 03 salas de aulas e 
outras duas no piso superior da biblioteca, todas com lousa e projetor multimídia (Figura 16).  

Figura 16. Salas de aula da Faculdade de Tecnologia 
 

 
 

Além das salas de aulas descritas acima, a FT tem uma sala de metodologias ativas (Figura 
17) que permite diversas configurações de layout para as aluas. Nesta sala as mesas podem ser 
dispostas de acordo com a atividade que será desenvolvida na disciplina. A sala conta, sistema 
de som e ar-condicionado.  

Figura 17. Sala de metodologias ativas da FT 

 

 

SA 11 



34 
 

7.2. BIBLIOTECA 

A biblioteca da Faculdade de Tecnologia é compartilhada com os alunos do Colégio 
Técnico (COTIL), e pertence ao Sistema de Bibliotecas da Unicamp (SBU), com o acervo incluso 
na base de dados ACERVUS, permitindo a localização de livros, teses e periódicos em todas as 
bibliotecas da Unicamp. A consulta à base pode ser realizada pelo diretório com informações e 
links: http://www.sbu.unicamp.br.  

Os alunos podem obter documentos em todas as Bibliotecas da Unicamp, realizando 
empréstimos pessoalmente ou na forma de empréstimos entre bibliotecas. A Unicamp tem 29 
Bibliotecas por toda a Universidade com acervo de cerca de 1.061.494 livros à disposição, e 
dispõe atualmente de 337.667 títulos de e-books (entre assinatura/aquisição Fapesp/Cruesp e 
aquisição somente Unicamp). Possui assinatura eletrônica de 46.947 títulos de periódicos com 
texto completo (através principalmente do Portal de Periódicos Capes) e 63.809 teses e 
dissertações disponíveis on-line. Os trabalhos podem ser acessados no endereço: 
http://repositorio.unicamp.br 

 

7.3. INFRAESTRUTURA DO CAMPUS I DE LIMEIRA 

O campus conta com Restaurante Universitário para fornecimento de refeições (café da 
manhã, almoço e jantar), ambulatório para atendimento odontológico médico e campanha 
vacinal e quadra poliesportiva. Além disto há o Serviço de apoio ao estudante, este serviço conta 
com atendimento de assistente social e estagiários, nos três períodos, oferecendo orientação 
para estágios, bolsas trabalho, auxílio transporte, moradia, auxílio psicológico, entre outros. 

 

8. PROGRAMAS PARA OS ALUNOS 

A UNICAMP conta com programas específicos de acolhimento dos alunos ingressantes, 
bem como com outros programas específicos para permanência do estudante na Universidade.  

 
8.1. PROGRAMA DE MENTORIA 

Criado em 2019, este programa é dedicado a todos os ingressantes e que conta com a 
participação da coordenação, docentes (tutores) e alunos voluntários (mentores) do curso. O 
Programa é apoiado pelo SAE, que promove reuniões com os tutores/mentores para orientação 
das atividades que serão desenvolvidas com os alunos. A ideia é que os estudantes ingressantes 
tenham apoio dos alunos veteranos do curso, para que possam se sentir acolhidos durante o 
primeiro semestre da graduação. Os tutores fazem reuniões periódicas com os mentores para 
discutir como está sendo o processo de acompanhamento dos alunos. Ao final do semestre há 
uma avaliação geral realizada por todos os participantes organizada pelo SAE. 

 

8.2. PROGRAMA DE APOIO DIDÁTICO (PAD) 

O PAD é um programa de monitoria para os alunos regularmente matriculados no qual os 
alunos que já tenham cursado uma determinada disciplina se inscrevem para ser monitor, 
sempre sob orientação do docente responsável. A monitoria pode ser remunerada ou voluntária 
e o objetivo é suporte aos discentes nas disciplinas.  
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8.3. PROGRAMA DE ESTÁGIO DOCENTE (PED) 

Embora este programa seja especificamente para alunos da pós-graduação, a atuação do 
PED está diretamente relacionada aos alunos de graduação, tendo em vista que os alunos 
colaboram nas disciplinas de graduação, sob supervisão do docente responsável. Os alunos 
podem ministrar aulas (de acordo com a carga horária permitida pelo programa), auxiliam em 
aulas de laboratório e suporte didático como correção e planejamento de atividades, além de 
atuação direta com os discentes em plantões de dúvidas. 

 
8.4. PROGRAMAS DE PERMANÊNCIA ESTUDANTIL 

A Unicamp tem vários programas de permanência estudantil com concessão de bolsas de 
apoio para estudantes de graduação, sob diferentes nomes e usos específicos, gerenciada pelo 
Serviço de Apoio ao Estudante (SAE) da PRG, como parte das ações de permanência estudantil. 
Os alunos deverão se inscrever nos programas, de acordo com os critérios estabelecidos pelo 
edital e os processos são julgados pelos profissionais do próprio SAE.  

 
8.5. OUTROS PROGRAMAS 

O SAE tem programas na área de orientação educacional, com atendimentos pedagógicos 
individualizados e realização de oficinas e palestras e encaminhamento de estudantes conforme 
demandas específicas. Há ainda o Serviço de Assistência Psicológica e Psiquiátrica ao Estudante 
(SAPPE), fundado em 1987, oferece atendimentos nos quatro campi: Campinas, Piracicaba e dois 
em Limeira.  

 

9. INTERNACIONALIZAÇÃO E ATIVIDADES DE PESQUISA E EXTENSÃO 

A Unicamp vem incentivando fortemente a internacionalização através de diversas 
atividades e parcerias, lançamento de editais que permitam aos alunos de graduação a 
experiência internacional na troca de saberes acadêmicos e culturais. Há também possibilidade 
do discente obter duplo-diploma na área de Engenharia com a Écoles Centrales da França. Os 
editais são lançados pela universidade no site da Diretoria de Relações Internacionais da 
UNICAMP – DERI; e os alunos, desde que atendam aos requisitos, podem se candidatar para 
participação. Os alunos deverão enviar para a coordenação de cursos um plano de estudos e 
poderão solicitar no retorno a aproveitamento de disciplinas equivalentes à grade curricular do 
curso. Dentro deste contexto, realização de intercâmbio vem sendo bastante estimulada na 
Faculdade de Tecnologia, motivando e favorecendo a participação de alunos em atividades de 
Intercâmbio em universidades de qualidade do exterior. 

Em relação à pesquisa, os alunos são constantemente incentivados à participação em 
diferentes atividades, como iniciação científica. A UNICAMP participa do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) do CNPq, que concede anualmente bolsas de iniciação 
científica, e o SAE/UNICAMP concede uma quota institucional de bolsas. Os projetos devem ser 
discutidos em conjunto pelo orientador e aluno e submetidos para avaliação pelos assessores 
do programa. A submissão dos projetos ocorre uma vez ao ano e os alunos também têm 
possibilidade de realizar projetos de iniciação científica de forma voluntária. Ao final de um ano 
do projeto os alunos apresentam os resultados do trabalho no Congresso de Iniciação Científica 
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da UNCAMP, além de submeterem dois relatórios ao longo do período. Os orientadores da 
pesquisa podem ser de outras Unidades da Unicamp. 

As atividades de extensão universitária têm sido estimuladas e realizadas pelos alunos 
através da participação de projetos que são coordenados pelos professores da FT ou de outras 
instituições/unidades. Esta participação dos alunos na extensão é salutar pois fomenta o 
interesse e busca pelo engajamento junto à sociedade e fortalece a atuação do profissional, que 
deverá ser sempre pautada pela ética e compromisso pelo meio ambiente e sociedade.  

Além dos projetos os alunos podem participar de cursos de extensão/difusão, tanto na FT 
quando em outras unidades.  

 
10. ORGANIZAÇÕES ESTUDANTIS 

A participação dos discentes em organizações estudantis é de suma importância na 
vivência universitária e formação dos alunos. A FT conta com organizações estudantis da 
unidade, algumas das quais estão ligadas diretamente aos cursos da área ambiental, tais como: 

• Comissão Ambiental – constituída pelos alunos dos cursos de Engenharia Ambiental e 

Tecnologia em Saneamento Ambiental que organiza diversos eventos como palestras, 

visitas técnicas, cursos, dentre outros. 

• Sinergia CTE – Centro de Treinamento em Energia – formada pelos alunos da FT e FCA 

(Faculdade de Ciências Aplicadas – campus 2 UNICAMP) tem como objetivo capacitar e 

desenvolver líderes para os diversos segmentos da cadeia de valor energética do Brasil. 

Há uma série de cursos e treinamentos oferecidos pela organização, que é apoiada por 

docentes.  

• Unitec – União da Tecnologia da Unicamp que conta com a participação dos alunos de 

todos os cursos da FT cujo principal objetivo é contatar empresas e buscar demandas 

do mercado, com possibilidade de atuação dos alunos, possibilitando seu 

desenvolvimento e aprimoramento. 

• CAT – Centro Acadêmico da Tecnologia – representação discente estudantil que atua 

junto às comissões da FT trazendo demandas e posições estudantis através dos 

representantes. Também atua na organização de eventos. 

• Associação Atlética Acadêmica Tecnologia Unicamp - AAATU - responsável pela 

organização, promoção e coordenação de atividades esportivas da Faculdade, sendo 

representante de todos os cursos.  

• LIESTAG – Liga de Estágios da Unicamp - organização focada no desenvolvimento do 

profissional do futuro, visando a sua capacitação profissional, pessoal e social dentro do 

ambiente universitário. 
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ANEXO 1 – PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS – EMENTAS, OBJETIVOS E REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICAS 

 
Os programas das disciplinas ministradas para o Curso de Engenharia Ambiental são 
apresentados a seguir. As informações são, na ordem em que aparecem, as seguintes:  
- Código da Disciplina  
- Nome da Disciplina  
- Descrição dos vetores das disciplinas distribuídos nas horas semanais: 
Teórico - Horas aula semanais de atividades teóricas.  
Prático - Horas aula semanais de atividades práticas.  
Laboratório - Horas aula semanais de atividades de laboratório.  
Orientação- Horas semanais de atividades orientadas.  
Distância - Horas semanais de atividades à distância.  
Estudo em casa – Horas semanais de estudo em casa 
Sala de aula - Número de horas/aula semanais realizadas em salas de aula.  
Práticas de extensão – número de créditos em atividade prática de extensão – para disciplinas 
que possuem este vetor 
Orientação de extensão - número de créditos em atividade de orientação de extensão – para 
disciplinas que possuem este vetor 
 
Número de semanas 
Carga horária total – número de horas da disciplina 
 
Créditos da disciplina - corresponde à 15 (quinze) horas/aula de atividades acadêmicas. No geral 
as disciplinas são de 02, 04 ou 06 créditos.  
 
Exame – se a disciplina oferece ou não exame final. No plano de ensino deverão ser 
apresentadas as exigências mínimas para realização do exame da disciplina. Na FT a nota mínima 
para o aluno não precisar realizar exame é 6,0 e após o exame final é 5,0.  
 
Frequência – percentual mínimo requerido para aprovação na disciplina - 75% 
 
Aprovação – aprovação por nota (N) ou conceito(C) 
 
 
OF - Período de oferecimento da disciplina, de acordo com a convenção:  
S-1 - 1º período letivo  
S-2 - 2º período letivo  
S-5 - Ambos os períodos letivos.  
S-6 - A Critério da Unidade de Ensino.  
  



38 
 

 



39 
 

 



40 
 

 



41 
 

 



42 
 

 



43 
 

 



44 
 

 



45 
 

 



46 
 

 



47 
 

 



48 
 

 



49 
 

 



50 
 

 



51 
 

 



52 
 

 



53 
 

 



54 
 

 



55 
 

 



56 
 

 



57 
 

 



58 
 

 



59 
 

 



60 
 

 



61 
 

 



62 
 

 



63 
 

 



64 
 

 



65 
 

 



66 
 

 



67 
 

 



68 
 

 



69 
 

 



70 
 

 



71 
 

 



72 
 

 



73 
 

 



74 
 

 



75 
 

 



76 
 

 



77 
 

 



78 
 

 



79 
 

 



80 
 

 



81 
 

 



82 
 

 



83 
 

 



84 
 

 



85 
 

 



86 
 

 



87 
 

 



88 
 

 



89 
 

 



90 
 

 



91 
 

 



92 
 

 



93 
 

 



94 
 

 



95 
 

 



96 
 

 



97 
 

 



98 
 

 



99 
 

 



100 
 

 



101 
 

 



102 
 

 



103 
 

 



104 
 

 



105 
 

 



106 
 

 



107 
 

 



108 
 

 



109 
 

 



110 
 

 



111 
 

 



112 
 

 



113 
 

 



114 
 

 



115 
 

 



116 
 

 



117 
 

 



118 
 

 



119 
 

 



120 
 

 



121 
 

 



122 
 

 



123 
 

 



124 
 

 



125 
 

 



126 
 

 



127 
 

 



128 
 

 



129 
 

 



130 
 

 



131 
 

 



132 
 

 



133 
 

 



134 
 

 



135 
 

 



136 
 

 



137 
 

 



138 
 

 



139 
 

 



140 
 

 



141 
 

 



142 
 

 



143 
 

 



144 
 

 



145 
 

 



146 
 

 



147 
 

 



148 
 

 


